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das gtandes obtas que a sistematização do 
combate ao flagelo de nossas zonas semi-áJi
das vai erguer na área do polígono das sê
cas 

Segundo êsse projeto, uma hanagem de 
tena, lançada em cmva, com a extensão de 
7.'54 metws e altma de 33 mehos, auxiliada 
pm ouha de menot pmte, tepiesatá, a alguns 
rplilômetws abaixo de Canudos, o Atapitan
ga ou Vaza-Banis, pma inunclm uma átea de 
4 500 hectmes, mmazenando com isso 24!'5 
milhões de metws cúbicos dessa conente po
tftmica e afogando pma sempte aquela vila 
e a mística fanática que a celehtizou com 
uma guen a Íl ahicida 

A citada repmtição técnica do Minis
télio da Viação estudou e projetou primeiw 

uma açudagem visando a conservar Canu
dos Mas, ante o diminuto volume de água 
dessa açudagem, que não atenderia a ~hea 

a que eleve servü o Cocmobó, o Depaita
mento das Sêcas foi fmçado a saclificm a 
vila histórica, preparando o pwjeto em ul
timação, a set em b1eve submetido à apwva
ção elo govêJI1o 

Assim, quando êsse gwnde lago arti
ficial com os seus 245 milhões ele mehos 
cúbicos de água doce começm a clm viela 
e pwsperielade às glebas cÍ!cunvizinbas, Ca
nudos terá monielo, clesapmecido da face ela 
tena hrasileüa, clêle só restando o mono fa
moso ela Favela, aflmanclo na bacia hichán-
1ica, insubmerso e insubmisso, a leml)Jar com 
a sua altivez owg1áfica que ali foi Canudos! 

16. o Aniversário do Conselho N acionai de Geografia 
Comemmou-se em 29 ele mal ço último, 

o décimo sexto anivmsádo do Conselho Na
cional de Geogwfia Como acontece todos 
os anos nessa data, foram levadas a efeito, 
pm parte elo C N C solenidades alusivas à 
data ele sua c1iação Uma missa foi celebra
da na pmte da manhã 

Em wlação ao fato, o Dr VJRGILIO Con
HÊA FILHo, conhecido histmiaclm e geógrafo, 
direto I ela Divisão de Aclministr ação do Con
selho, publicou no To1nal do Comé1cío o se
guinte artigo: 

A comemmação do 16 ° aníveismw do 
Conselho Nacional ele Geografia, cliscteta
mente celebwclo, como lhe exigia a condição 
atual, de convalescente de grave clise, ainda 
uma vez pwpm cionou ensejo à recm dação 
ele suas oligens, em que atuaram pteponde
wntemente individualidades devotadas aos 
estudos geog1áficos, estimulados por patliotas 
ansiosos ele vm o Brasil colocado entre os pai
ses mais adiantados na especialidade 

A melhm ocasião wmpmia do Congres
so lntemacional ele Geog1afia, wunido em 
Pmis, onde o delegado h1asileiro, Pwf A 
T DE SAliiPAIO, sentiu a convenillncia de piO
mover a mganização, no país, de um órgão 
apwpdado aos estudos geog1áficos 

Os seus esfmços, pmém, innto à Aca
demia Br asileü a de Ciências, da Sociedade 
ele Geografia do Rio ele faneüo, al'ual So
ciedade Brasileüa de Geog1afia, elo Instituto 
Histólico e Geográfico Brasileüo, apenas 
conseguüam prepa1m ambiente p1opício pa-

1a a Jeccpt;ão elo Pwf E DE MAmONNE, 
<tmtndo estllve nesta capital, a 2.'5 de iulho ele 
1938, em pwpagancla cultmal da União Geo
giáfica Intemacional Como seu secwtáJio
-gmal, sugeJia a fmmação ele um cenho ele 
estudos, que se incumbisse dos p10hlemas 
r1a Geog1afia bwsilcha 

Mais incisivamente insistham nos mes
mos p!OpÓsitos OS Pwfs p DEFFONTAINES e 
P MoNBEIC:, a cujo sabet 1econcm as Uni
veJsidades ele Siío Paulo e do Distdto Fe
de! ai, p<n a as snas cátelh as E'Specializadas 

E1am, pmém, paladinos exclusivos da 
Geogwfia, a cuja douta p1egaçiío coutempo
J âneamcni.e se <n \ iculon a elo apóstolo da 
estatística 

T1azia MÁmo Aur.usro TEIXEIRA DE 
FHElTAS a sua experiência, exercitada em 
Minas Gewís, que lhe confiaw a clheção elos 
se1 viços estatísticos 

01ganizma, então, o AmuíJio Estatísti
r;o do Estado, a Dicisão Administl(lfiva e Tu
diciá1'ia de Minas Gewís, o Atlas CowgJáfi
co Municipal e outJas conhihuições r1ue lhe 
patentemam a vantagem de associar a Geo
gwfia à Estatística 

E assim, quando, vitmiosa a Hevolução 
ele T1 in ta, julgou azaclo o momento pma a 
1 efmma qne idem a, hansfl'lÍU o seu pôs to de 
tJaball1o pma esta capital, onde se tmnmam 
conhecidas suas asph ações 

Em longos e densos altigos, acolhidos 
pelo ]01nal do Comé1'cío, advogou a aplica
ção elos ptincípios que lhe ab1asavam o en-
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tnsiasmo c!Íadm Düetm ela Estatística do 

Ministélio ela Educação, 'lue a wvolução 
geww, ultimou, a 5 de feve1eüo de 19.'32, o 
pwjetp de um Instituto N aciona 1 de Estatís
tica c Cmtogwfia, destinado a supe1m os obs
táculos que lhe dificultmiam ap10vação in
tegwl. 

Todavia, de momento, nada conseguiu, 
além do fm talecimento de sua doutlina~·ão, 
cada vez mais intensa 

i\Ias, em 1933, o minisho TuAHEZ TA
vonA, na cl1efia do i\linistélio da Aglicultu
la, com o seu mgulo espÍlito 1cnovadm, es
tabeleceu na Düetmia de Estatística e Pu
blicidade, anceshal da Düetm ia de Eslatís
l·ica da P10dução, a Secção de Estatística 
Teuitmial, encauegada de: 

I - "1eunü documentações sôllle o le1-
1 itÓJio nacional, mediante coleta, c1 ítica, fi
chamento c mqnivanwnlo dos dados geog!Ú
ficos fmnecidos pelas wpm tic;ões fedewis, es
taduais c municipais c po1 infounaçõcs pm
l•iculmes; 

II - mgani7m mapoteca do teuitéllio 
nacional tanto quanto possível completa c 
1acional, p1incipalmente quanto à agJicnl
lma do país; 

III- elahma1 habalhos cmtogdliicos pa
chões, mediante a excc:ur;ão tecnicamente 1 i
gmosa rlc cmtas-tipos do leuitóiio nacional, 
totais e pm dais, gewis e especiais; 

IV - "p1omove1 jnnto às aclminisha<;ões 
estaduais e municipais, im•t•stigação sôh1e a 
Geogwfia de JCgiões mal conhecidas, siste
nmtizando <lS insb n~·ües !Cspeclivas" 

Simultâneamente, conslitniu eficiente eu
missão inteuninistl'1ial, incumbida de plane
jm a unifmmizat;ão da estatística hwsileita, 
dispe1 sa por vá1 i os Ó1 gãos desm ticulados De 
sens twhalhos tesultou o pwjcto do "Insti
tuto Nacional ele Estatística" apwvaclo pelo 
p1esidcnte Cetúlio Vmgas, em dec1do n" 
24 60D, ele 6 de julho de 19:34 

Sem desistil de suas convict;õcs, Tm
XEJHA DE FnEITAS continuou a apostolm, ele 
smte que, 1cunidos em Convenção Nacional 
de Estatística, os delegados dos goveuws ela 
União, dos estados, elo Disbito Fednal e elo 
tcuitólio do Ac1e, concmdmam em admith 
no pacto tpw fümmam, a ll de agilsto de 
1936, a cláusula XIII, vazada em têlmos cx
p!essivos: 

"Os Cm t'lJIOs Fedcwelos, pelos (ngãos 
elos sm vit;os tócnicos compctc:ntcs, sejam os 
de engenharia em ge1al, sejam os especiali
zados de geogwfia ou em togtafia, filiados on 
não ao Instituto, colabmmão nos hahalhos de 

Pág 149 - Abril-Junho de 1953 

c:utogu:tfia geog1úfiea Heeessauos :l estatís
tica c centlalizados, pm a os fins ele síntese 
nacional, na Dücmia de Estatística da P!O
dução, do i\Iinistédo da Agdcultma, segundo 
pwcessos gc1ais apwvados pelo Conselho Na
cional de Estatística 

Com êsse objetivo se1ão tomadas medi
elas que assegtuen1 a o1ganização, pa1a se1mn 
divulgadas nos anos de milésimos nove e 

quat10 (p1ecedentes aos censos get<lis ou le
gionais), de em tas físicas e políticas do tcl
JitÓlio estadual, das qnais em1sten1 a divi
são mnnieipal, e, se possível, tamhélll a clis
llilal, hem COJIIO as demais 01dens ele cil
cunsclit;ões adminisb a ti\ as c jndiciálias 

Aos municípios, os mesmos sc1 viços fm
nnd::u ão, ainda, as sugestões convenientes e 

pJCstm ão a assistência técnica necess{n ia pa-
1a que fac;an1 le·vantal on 1eVe1, co1n a pcl
feic;ão possível, os lllapas dos lcspecli\'t:s 
tcuitéllios" 

De twbalhos geog1úfitos inctnnhitaJII-sc, 
elestm te, dois Ó1 gftos dif<'H~~nt<>s, aos quais 
!alta\ a a inelispcnsávC'l mticnlação, qnt· pw
moveJ ia Cms rÓ\ ,\o LEt 1 E I> E CASTI\O 

Engenheiw lamcado pela Escola Poli
técnica elo Rio ele ]aneiJO, e pm isso convi
dado pm a chefim a Secção de Esta f ística 
Teuitmial, 1eeclwu do pwfesso1 P DEHON
I AINES, seu n1eshe e antigo, a n1issão de so

licita! elo ministw tlas Helat,ões E'.:t<•Jimes a 
adesão elo Bwsil ,\ llnião Geog1úfica Int<'J

nacional Com o dcscm f'ino ele estadista '!'"' 
lhe assinalou a passagem pelo Ttammati pm 
vitén ias memmáveis, assim <'OlliO ptdo Àlinis
t<'lio da [nstir;a ,. pelas ll'lcvantcs missões d, 
que Foi en<aungado, o elllhaixadm jos{~ CAH
' os lll: I\ f ACJ no SoAnEs não adiou o ensejo 
ele pH'stm mais m n elos mt'l itó1 i os se1 viços 
ao H1 asil, de que se opulenta a sna pat1 irJ
ti<a atwt~ão na viela pública 

Como ó elo seu feitio gcnninaJm'JÜ<' de
moclático, a deciclil pm si, pH'fe1 iu onvÍl a 
opinião elos especialistas no assunto A S<'n 
ton\'ite, con1p~necent1n ao Itan1'-uati ns lllÚ

'.:imas autm idades qnc pontificavmn <'lll tais 
domínios, lliC'lCê ele suas allilmi<;ões oficiais, 
on pm natmais pcnclmes intelcdnais 

Em cnnsc<1üência elas discussiícs L'llt>ío 
assinaladas, ele 26 ele outnb10 a 18 de uo
\'l'llllllo de 1 9.'36, levou a despacho o pwt la
lO minisbo o dccJcto númeJO l .527, ele 24 
de mm <;o de 19.'37, que "Institui o Conse
lho Bwsiküo de Gcogwfia, incm pmado ao 
Instituto Nacional de Estat•Ística, antmiza a 
sua adesão à União Ceog1úfica lntcmacional 
c dá oubas p10viclências" Desta maneüa, 
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evidenciava o ptesidente GE't ÚLJO \' AHGAS o 
seu decidido empenho de ampatat as aspiw
<;Ões dos sahedmes, que pwmetiatn ao B1 asil 
infmnmr;ões exatas a tespeito da teua b1a
sileü a e de seu povo, caso lhes fôssem pto
pmcionados os meios de a<;ão convenientes 

Ciiados oficialmente, entcndetam-sc its 
mawvilhas os dois Conselhos, 'lue passatam 
a denominat-sc, tespectivamenlc, Conselho 
Nacional de Estatística c Conselho Nacional 
ele Geogwfia, ümanados no Instituto Btasi
lcüo de Geogwfia e Estatística, como as duas 
alas <pw o fmmam 

Sob a pwsidência devotada do seu fun
dadot, o I B G E akall(;ou as mais altas 
,-itótias, ptoclamadas, não s<'>mente ele hon
teitas a denbo, mas enbc os sahcclm es cs
tJangciws, pedódicamente teunidos em fe
cundas assembléias, pma examinmcm p10-
blcmas de estatística, censit{uios ou de gco
giafia 

Ainda quando nenhuma especial home
nageln ll1CH:'ecssen1, co1no a confelida ao c·nl

baixaclm j C .\!ACEDO So,\1\ES, na p1esiclén
cia do Instituto Pan-Amct icauo ele Gcogwfia 
e I-!istóda; a TEIXEIHA DE FnEJTAS, vice-pH'
sidentc do Instituto Intn-Amedcano ele Es
tatística, sem saü do Bwsil, a CmsTÓv,~o 

L:--.11E DE CASTHO ptesidenlc da Comissão ele 
Geogwfia elo I P A G H , e a que insuflou 
alento, amea\:ado de extinguü-sc na chdi;; 

ieiuna em tais assuntos, c vicc-ptesidentc da 
União Geog1áfica Intemacional, bastmiam os 
twhalhos tealizados pma lhes tcstemunhm a 
eficiência da ação competente, como o Anuâ-
1 i o P:s·totÍ.Ifieo elo B111.sil, cuia pu h licac;ão até 
HJ.'50 se manteve sem allaso, o In~tituto lilll

sileiJo de Geogutfia e Estatí.stica e a Edu
caçrlo, em dois volumes, dezenas de puhli
car;ões avulsas, cuja simples tcla~·ão dema
siado se estendetia 

Em tôdas se espelhou o esfôt<;o elo C 
N E em conttibuit pata o csclmccimenlo 
das vc1 dacleiws condir;ões do país, aillCla 
quando fôssc dolowsa a conclusão, como p10-
vou .\! A TEIXEIHA DE FnmrAs ao ttatm da 
Evmão Escolar 110 i<:ll5ino PdnuÍIÍo 13Jas·ilei/(/ 

Em couespondência com as alividacks 
estatísticas e ccnsit{nias, o Conselho Nacional 
de Geogtafia, sob a lúcida chefia de CnJs 1 ó
y,~o LmrE DE CASI!\O, cujo infmtúnio nltc-
1 iot não ll1e apaga a metecida glótia de ler 
alr;aclo a nascente institui<;ão ao apogeu cul
lunl, cmpteendeu ttabalhos de tal vulto c1ue 
ser vem de mm co assina laclm de duas fases na 
histót ia da Gcogwfia no Bwsil, antes e de
pois d<\ sua ctia<;ão 

Inteummcnte, cuidou de apetfeiçoat os 
seus sel\•idores, pot meio de cmsos aptoptia
dos ele espccializa<;ão em geog1afia e carlo

gtafia, ele 'lue não tmelmam a apmec:<'l os 
1 esultaclos 

Estimulou, como lhe cabia, a colabma
<;ão ele tôdas as entidades que lhe peunitinun, 
pela ptimeita yez, 1eunü os mapas munici

pais ele tiJelas as unidades do país 
Conltatou pwfessô1es de fama uniYe1sal, 

que lhes mienlmam os sct vi<;os, sem ])]efc

tência de nacionalidade, fôssem hanccses, aJc.
n1ães, 1101 te-mnedcanos, canadenses 

E, em 1950, quando tompeu a ctisc, 
'llW aliJCa<;ou ele subvellê-lo, podia o Con
selho aplCS<'ntm, como tesultaclo ele snas ati
vidades: 

Hl mapas imptcssos, inclusive o ele nove 
có1cs, na escala de 1 : Pí 750 000; 27 caJto
gwmas; 1.'5 f{llJ,as ela cmta gctal, 11a escala 
ele l : 1 000 000; () fi\lhas ela cat ta gcwl, na 
escala ele l : .'500 000; 1:) fôllws da em la ge
Ial, na escala ele 1 : 250 000; o lcva11tamento 
do teu itó1 i o baiano, em mais ele 2/:3, pm 
p10c<·ssos expeditos, com o conttiik de com
cle11aclas gcog1 úficas 

A ttiangular;ão ele pJimcila mckm, ads
ll i la its ]l1l'Scli,·õcs inletnacionais, mediante 
cadeias, em 'lu e p1edominam os quach ilútc]{)S 
com duas diagonais, alongou-se ele Tôues, nC' 

Hio Gtancle elo Sul, pm cêtca ele 1 400 qui
lônwltos, a Goiània, apwximadanwnte acom
panhando o mc1idiano de 49", com mcdi<;ão 
r;coclé,sica do maim mco dessa espécie iá Ica
lizacla na AméJica, além ck váJias wmifica
c,iies pelos pmalclos 20° c 2.'5° sul 

O nivelamento de alta ptecisão dilatou
-se pm 8 000 quilônwtws, com liga<;Õcs nos 
mmég1 afos de T<\ucs, Laguna, Imhituha, 
Flm ianópolis, Pôt to Belo, São Fnmcisco, l'a
lanaguci, Santos, Santa Cahnina, ''itólia 

Simult;\ucamentc, fm am dctc'uninaclas as 
,:omclcnadas ele inúmcws localidades, que se 
clivulgmiam nas pnhlicaçi'íes nos 6, 8, H c 

lO ela sóic B, da "Biblioteca Gcog1áfiea Bw
silcita", como as altitudes se 1egistnuam nos 
folhetos ele nos 4 ( Pmanú) c· .'5 (Santa Ca
latina) 

Com tais pwvas de eficii.\ncia, pm lid
pon das "Heuniões Pan-Amcticanas de Con
snlta sôbte Cm togtafia, Geogwfia e !Iistó
lia", J>HOmovidas pelo Instituto Pan-Amc1 i

cano de Geogwfia c Histólia, rtuc sempre 
lhe exaltou com gabos a colahmar;ão 

Além dêsses entendimentos clitetos, o 
Conselho mantinha intenso inte1càmhio cul-
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tmal com instituü;ões e pe1sonaliclacles do 
país e do entJ angeiw, p01 meio de suas pu
blica<;ões 

l'eliódicas, umas, co111o a Redsta Bw

líleiw de Gcogwfía, üimcsüal, r1uc vcncew 

g<n bosamente, o plimeü o decênio de exis

l•encia, o Boletim Geogl(ífíco, então mensal, 

cuja colcr;ão já ultwpassma a casa de oitenta, 

se1iaclas, oubas, como as obws ela "Bibliote

ca Geog1áfica Bwsilciw", ele 'luc tinham apa-

1 ecido à luz 7 volumes, somente da sélie A, 

alóm de dezenas de folhetos ( sé1ie B), ma

Jmais ( sélie C), avulsos, contdbuíam todos 

pma a difusão dos ensinamentos da Ceogw

fia modeum e levavam aos ccntlos m1i\ Cl

sit,{u i os eshangeüos, f!lle a gabavatn, ates

tado ele <[Ue no Bwsil se lhe pwticavam os 
pteccitos 

Confiada a ptesidência do I B C E ao 
insigne desembmgadot FumÊNc!O DE ABHEU, 
com a sua admüável tladição ele cultma t' 
integlidacle m01al, r1ue lhe inspüou a atua
l,'<ÍO na magistlatma, o Conselho Nacional ele 
Ceog1 afia vai 1enascenclo, pata complel<u o 
seu 1aclioso destino, confiante na ação efi
ciente do cownel DE P AHANHOS AN rmms, 
que em bteve lhe tommá a chefia, depois das 
iuteliniclades compteensivas elo cmonel L 
lJE ABHEU e pwfessOl r VEHÍSS!;I!O 

À f1 ente, ce1 to, melhmcs dias compll' 
vmão <pte os dois abnegados timoneüos, na 
ptesiclôncia do I B C E e no C N C , Íl
mauaclos uos mesmos anseios ele se1 vüem su
pct iounente o Bwsil, implimilão à entidade 
a mmca elo seu patliotismo inexcedível e ela 
pwbiclacle cultmal, em r1uc ambos gtanjca
lain n1e1eci(la non1eacla 

Almirante Raul Tavares 
Faleceu, l'lll HJ ele fe,ueÍlo último o al

miumtc HAUL TAvAnEs, ligma ele pwjer;ão 
11os mt'ios cultuwis elo país Nasceu o extin
to, no Disltito Feclewl, em 8 de mmr;o ele 
187() 

Ainda mo<;n, alnar;ou a caueüa elas m
mas, matliculanclo-se em 1889 na Escola Na
val, tomando pmte na 1evolta ela cst[mtcha 
cnt 1883, o <1ue lôz com que o aspilantc 
HAUL TAVAHES fôsse exilado juntamente com 
outws seus colegas na Atgentina, Ll1nguai c 
[i(tlia Em 1885, \ olta da Em opa, e ingtcssa 
nm·amcnte na Escola Naval, onde teuninon 
O ClllSO 8lll 1897 

Dmante sua longa viela de homem do 
lll<ll, clescmpen h ou as mais v aliadas missões 
at1 ilmíclas a scn miste1 

Estudioso das coisas r1uc dií'en1 ele pnlo 
a sua classc, deixou vú1ios estudos st\b~e as
suntos 11ll\ ais Como militm galgou todos os 
postos ele sua caueüa, sendo <[UC no fim 
desta, foi nomeado ministw elo Suptelllll Tti
lmnal milihu Dmanle sua longa caueiw, 
c 01110 1 ecrmhecimento aos se1 vit.:os ptcstaclos 
qne1 no país tptet no extclim, foi ag~<tciaclo 

pm dive1sas vôzcs, tecchenclo conclecmaçiíes 
de v{nios países 

Suas atividades não se cilcunsctevetam 
sómente ao âmbito ela p10fissão qnc abwr;ou 
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cluclo que se 1clacionasse r:om os ptoblcmas 
rh lcu a eneonhava no almitantc EAUL TA
v AHES, nm entusiasta, um estudioso dedicado 
Assim, além de muitas o!JlaS sôbtc assuntos 
navais, cncontwmos na sua bagagem liteJ<i
I ia, hahalhos ele ca1Útci gcog1úfico, con1o: 
Do cal)(> Nrn/e ao !Ío da P)({ta, estudo mi
nucioso das costas do Bwsil; A Geogwfia e 
a Hí1IÓ>Íll, confe1Ôncia pwnunciada na então 
Sociedade de Ceogwfia do Hio de Jancüo 
( 192()), 'lu ando enbou pma seus c1uachos 

Em 1940, como ptesidente dessa venewncla 
instituic.,~áo, p1on1oveu a (nganiza<_;ão do X 
Congtcsso B1asileüo de Ceogtafia, o r1ual foi 
levado a efeito em 1944 

De espÍlito emp1eendedrn voou muito 

alto Foi pwemm nas especular;ôes filosófi

cas a 1 azão r la p1 ópt ia vida Estudioso das 

cié'ncias unive1sais, fundou com um gu1po 

de outws pctsonalidacles de igual quilate a 

Sociedade Fhasil<'ita de Filosofia, da r1ual foi 

ptesidcnte Pcttenceu ao Instituto 1-listóJico 

c Geoguífico Btasileiw, Instituto de Geog1 a

fia c IIistrÍt ia .\lilita1, do 'lua! foi um elos 

fundadmes; Consultm técnico elo Conselho 

Nacional de Gcogwfia, fez pmte de v(uias 

institni<;Ôl'S cultmais e científicas do país e 

do estumgeiw 


